
DETECÇÃO MOLECULAR DE POTYVIRUS CAUSANDO MOSAICO EM  PLANTAS 
DANINHAS DA FAMILIA POACEAE 

Nayara de Oliveira Melo1; Barbara França Negri 2; Isabel Regina Prazeres de Souza 3

1Graduanda biotecnologia Faculdade Ciências da Vida, Sete Lagoas, MG, nayaraomelo@hotmail.com.br

2Docente Faculdade Ciências da Vida, Sete Lagoas, MG.

3Pesquisadora da EMBRAPA Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG.

O mosaico-comum do milho, causado por potyvirus, está entre as viroses mais
importantes desta cultura no Brasil. Em condições favoráveis à ocorrência dessa
virose, perdas de até 50% da produtividade tem sido verificada em cultivares
suscetíveis ao mosaico (Waquil et al.,1996). Seis espécies de potyvirus têm sido
identificadas no mundo, causando sintomas de mosaico em uma variedade de
cultura de grãos e gramíneas. No Brasil, o Sugarcane mosaic virus (SCMV) foi
identificado como o agente causal do mosaico-comum no milho e no sorgo (Souza
et al., 2012). Os potyvirus são transmitidos por vários afídeos e o vetor mais
eficiente na cultura do milho é o Rhopalosiphum maidis L., o pulgão do milho
(GOUSSAIN, 2001). Um dos fatores que influência a disseminação deste vírus é a
sobreposição de ciclos da cultura do milho. Esta condição, associada com o grande
número de hospedeiros, contribui para a permanência do inóculo em campo. Os
objetivos do presente estudo foram (i) identificar na cultura do milho, plantas
daninhas poáceas sintomáticas para mosaico; (ii) identificar molecularmente o
potyvirus causando mosaico nessas plantas daninhas poáceas.
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Estudos estão em andamento visando verificar se essas espécies de
plantas daninhas são possíveis hospedeiros do agente causal do
mosaico-comum em milho e sorgo.

Folhas de plantas daninhas sintomáticas para mosaico (Figura 1 ) foram coletadas
em áreas de produção de milho. A extração de RNA total dessas folhas foi realizada
empregando-se o kit Plant RNeasy (Qiagen), seguindo as orientações do fabricante.
As reações de RT-PCR (reação da transcriptase reversa), seguida de reação em
cadeia da polimerase objetivando a síntese de cDNA e do DNA de fita dupla,
respectivamente. Para a identificação do potyvirus presente nas amostras, foram
realizadas reações de PCR empregando-se primers específicos para cada uma das
seis espécies de potyvirus que compõem o complexo do mosaico. Os amplicons
foram submetidos ao sequenciamento e as sequências empregadas para
comparação no banco de dados NCBI e confirmação da espécie. Figura 2 - Amplicons resultantes da reação de PCR com o conjunto de primers PZEO, que 

identificam Potyvirus em geral.  Amplicons  resolvidos em  gel de agarose 1,5%. Marcador 
molecular 1kb.
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RESULTADOS 
O conjunto de primers que identifica potyvirus em geral (SEIFERS et al., 2000),
amplificou fragmentos de tamanho aproximado de 324 pares de base (pb) (Figura 2 ),
para as amostras de Sorgo verticilliflorum, Euchlaena mexicana, Brachiaria
plantaginea e Brachiaria brizantha. Esses primers são desenhados com base nas
regiões conservadas da proteína capsidial de potyvirus em geral. Os amplicons
obtidos dessas amostras foram submetidos ao sequenciamento e utilizados em
comparações empregando-se o banco de dados NCBI (National Center for
Biotechnology Information), permitindo identificar o SCMV como o agente causal do
mosaico nessas plantas daninhas da familia Poaceae.

Figura 1 – Plantas  da Família Poaceae sintomáticas da Doença do Mosaico comum do Milho 


